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o Brazil jlIlgado por
um francez

Da nova obra deOnesine ltee]us.
" Nada aqui _vale o Brazil em

riquezasoccultas, em magnificen­
das ostentadas, em possibilida­
eles de opulencía, Não se ad­
mirs alIi o Aconcagua funebre e

quasi feroz, o Nevado de IlE­

mani, o� vulcões cuja r eve cin­

ge
.

a ,cratera; não lia uma

montanha cuja culminancia va

além de tres mil metros, Naquel­
le Lusitania americana desen vol­
vem-se todos os esplendores, to­
da ... as raridades, todas as forças
da ter+a e do n30.»

«Que especie humana possue
cerno herança um doininio tao

«real» como os altos e baixos

plateaus: brasileiros, mantendo a

ema grandeza, a par de um clí­
ma por sua vez delicioso e salu­

hre, (_iI IIn zonae frestas e sem

calores atrozes? Parece-nos que
11e11111]11'.1a. A raca que alli R(� de­
senvolve tem todo o direito a

confiar uo fucturo, à felicidade, a

força e provalmente à hegemonia
ela América Latina.
(Ha motivo paTa considerar,

como demonstrado f;$ÜI, que os

Estudos de 8. Paulo, Minas, r-a­
ranà, Santa Catharina, ldo Gran
de do Sul, parte dos de Goyaz,
Bahia e Matto Grosso, .contem

mais elementos de riqueza, de
abunda ncia" q.ue (IS Parl1pas da

Argentina. 87 dahi o poder con­

cluir-se que a prepunderancia na

Anlel'i_e!-l, Latina pertencerà bre­
ve (lU13 b1'3ZHeÍl'0s e' nã.o aos ar-

, gentlnos, e llue o Brazil e a ma­

ií'\' 'r;redosa 3c:qnisição 'que Roma

p,odm fazer fora; da Etlropa .....

GAZEYj_,.'·-·:�·fl'A'···-·-
Foi preso nr,. terça-teira em Tijueas Lu­

iz Mm'ngato, conheeido :l.qui pelas Suas liro-

acha-se alarmado com semelhan­
te phenomeno ».

-x-

Foi exonerado a seu pedido
elo cargo de Capataz do

. Parto

-x-
de Camboríu, o nosso amigo sr.

Começou fi pesca do bagre na barra, on-' Bemjamin de Souza Vieira.
de jà foram mortos alguns milhares. O ::;111'. Capitão do .Porto do

Continua doente el�'{T-iiucas o saro Ef;te'- Estado, agradeceu os serviços
vão Cunha, Collector daquella cidade. Foi que esae nosso amigo prestou no

chamado para medical-o o Dr. Br.nifacio exercicio do mesmo cargo.
Cunha.

-x'-

, Se continuar a Breca qne nos assola ha

alguns mezcs, eonsidsra-se perdida a colhei­
ta do reijào e milho de Janeiro.

-x�

,Tt'abalholl 4G.700 empregados na fundi­

ção da fabrica ,le Canhão Krupp.
=Foi creuda a comarca da Palhoça.

-x�

Foi admittirlo a praticar na, EstaçÃO Te­

legraphica desta cidade para tolegraphist«
regional o snr. Eleuterio Moraes

'

-x-

O centro Aformoseador pretende inangu­
rar o repucho do lago do jardim e promo­
ver urna pequena festa em beneficio de sua

caixa, fl,15 de Novembro. coinmemoranclo
assim a data de l,roclamay'ão -da RelJublica.

--x-

Foi flnalmeute dissolvida em .Ioinville, :1

Companhia Industrial, que ha muitos annos

ex piorarão o negocio de herva matte, pas­
sand o a cena [J�Ja a iirma indi .. idual de

Procópio Gomes & Cia., continuando a ex­

plorar o, novo ramo de negocio.

Este vem do Pará e assim e d es­

cripto pelo nosso collega do Come
tà �]U(:; publica na cir'ade desse

nome : Pessoas de reconhecido
credito informam-nos qne na po­
voação Carapajo na casa de Jo·

i'lé Pedro Oavalcan ti desde o dia
13 do corrente até esta data a)- .

Já foi' d�finitivall1ente e$colhido pelo pre-

Pareeeu um fo.Q:u dentre de c�- sldente eielto sr. dr Aff0nso Penna qU'lSl
� tolo o sen ministerio, faltando apenas o

sa, nas cordas e punl:_los dê re·-, primeiro titular d� nova pasta da agricultura.

de�, O qual queima roupas; já Forain convidados por' s�a exa .... para a

queimou JU'lé Pedro e 8m uUla pasta?a b.zenda. o �r. Dàvi� Campist.. ; pa­
ra do mterwr e Justlça o sr" Tavares Lyra'

das noites passadas penet"rou na; para a d_H relações exteriores Q sr Barã�
rede de 'podre Pedro queiman- ,do Ri9 -!3ranco; para a da guerra, a sr ge­

do_lhe o lençol todo, nienos a'
nertll Hermes lia Fonseca; para. a da mal·i-

e.

," .aha, o SIll' Almirante Ale"{undrino de �. 1 ll-

rede. _ cal'; e pcv'a a, dI iUclll"tr·ía o sr Mlglul ";_j,l-

O povo do pequeno logar mono

\

esas. Foi encontrado em seu poder diversas \
peças de roupa de homem e de mulher. ,

.

-x·"
, I

Os trilhos que à commissão dos melhora-
mentos da barra està assentando já estão

em frente do cortume do snr. Schnaider,
na fazenda.

=x,--

Pbenomenos

Contaram horrtem mais um

anno de suas preciosas existon­
cias o snr, Bruno Malburg, hon­
rado negociante nesta praça, o sr.

Eduardo Miranda, Agente :lo Cor­
reio, ,e uosso acerrimo CIUxíliar
e o snr, Manoel C. de Mello, fei­
tor das obras dos melhorameutos
da barra.

�u Pharol- tem immenso pra­
zer em comprimentar, desejando­
lhes felicidades.

O Agente do Correio do Rodeio em Blll­
menau o snr, João Scoz. no d.ia 21 do cor­

rente _lncio ajudar a laçar um touro bravo
de sua propriedade este o investiu, pas­
sando a" aspas pelo ventre raszando-o hor-

i-ivelmeute, de que Ialleceu.
�

Forão entregues mais duas latas de pho
foras Catharinenses da fabrica do snr. F',
G. Busch de Blumenau, pela casa dos Se.
Asseburg & Cia. desta praça, 's€'n:1o Ul! 1t

ao snr, E. Raguse e outra ao snr, A. QUel-
roz ele Almeida.

.

Falleoeu no dia 13 do corrente em LIS­
boa o DI' Olympio Adolpho de Souza, Pi­
tanga, Consul do Braail em Portugal, ten

do em tempo exercido o lagar de Director
da ex-Culonia Brnsqne.
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Perfil
..........,.��....., ..,.._ ....... "-""""-'......:...!�:.�

dos papelinhos, que trouxemos e os malfeitores serem g'lardado� no chilin-

está em nossa redacção. drr '., g no IlJa_is ad?11S; e não te eSl'leç',s
.

do teu Amigo

- Ora muito bem vindo seja Snr, com-

padre Joca ! Então V,Mce. assim com uma -

parte <le quem nào quer a cousa, foi me I Um fructo l'iJ'o-1,2chamando de Chalerista, heim, seu maroto?!
_ Eh ! Eh ! Eh! Que diabo compadre .

O Deus, estava ve�tido desta

Eusebio, v, Mce. tem um genio meio es- cor na embarcaçãov--Lâ
quentado; então V. Mce, por uma COI\:O.:\ Para! que està aqui a medida,
tão insignificante, ja quer ficar escamado
commigo? da arma-c-L'l.L -

,

- Q,m.J CO'1padre j nu). isto é panrlpgn
minha, não t .ça caso, '1 bem Rei compadre
bem sabe; todos nós sabemos que :.tctnal�
mente não Se vive sem o chaleirismo é para
o (J1H1 vejo.
Chaleira o pobre, chaleira o rico
Tudo vive a chaleirar
E hoje assim é preciso

Si non é véro Para vida se passar.

Diz "O Bandeirante" de D'Jis
- - Bravo. , . compadre Eusebio, Vocé

C
hoje esta pra couza. ..

. orrego�. - E' verdade; mas deixemo-nos de COI1-
" �ra]'i& Augusta, df-\ 9 annos verças fiadas, e conta-vme aignma: novidade'

de edade mais ou menos, filha do que tenha havido cà pela cidade.

.. A' O"·,
.

lavr
- A novidade maior compadre Eusebio ,

::51. ngusto .dOllCO, .<--quI avra- é o jardim da praça que está ficando 111lll1:\

dor, de uns vintes dias a esta I ponta onça.
.

pm te, começou a queixar-se de I -. Po� fallal: nisso comp�r1re Jnea, eu

: 1, 'o dor b -, di 'eit h,a dias lt nos jornaes que .)a houve quem
,1 gumas OI es no I aço 11 ei 0, tivesse a sem vergonhansa ele cortar alzu-

tendo depois ali surgido um pf�- mas plantas. e ate de lavaram peixes �10
queno tumor. . b?l�o lago, que� ali existe. Pt\l!t'e, Filho, Es-

E . d 'L' di I pirite,
Santo, Credo! olhe que lia gente que

IJlprega,n O C lVen",?S me lCR- só se{'ve para vergonha dos mais ...

m=ntos, tendentes a fazer vasar Pelo qlle estou venlo compadre Jnca, se
O mesmo tumor, qual não foi a o calor este anIJI) for rigoroso como promet­

'urpl'e' d
'

" 1 te, hade haver algllln que seja capaz tam bem
H .:sa �s paeH (a creança de hir tomar ballrlo no tal lago!!! Si111,
vendo sahu', uns apóis outros porque quern tem coragem para fazer des·

perfeitamente enrolados, pedaci- t�!l ar['abald�!'ias� tamb�1l1 é r,�paz d� Yes­

Oh08 de pa el de eôr' azul a _

tU'-se de p:iU Adao, e l�or-�e para h a I'e-

. p '.
,se fl'escar-se, l-0rque a bacla e grande fi não

melhança de confettI. corre risco de afogar-se.
E assim, até hoje, sem falhar -N"ss� aSlleira A que nenhum

_

cafl, porq11e

UIn SÓ d' t .' M
sen�o ficava com o lombo lanh ado dos ca··

.

' l�, eUl a pequen?, :),- caramujos, cOmo bagre secco.

na e:x:pelhdo do CO"pO mmtoe pe- -Ms aflnal compadre Juca, essfl!S ca:oos as­

clacinhos de papel, sem sentir a sim a SllC�dtll'ell1, e
.
uma vergonha paIa a

� . .

1 O'ente! l'OlS C[lle diabo o n)s 'o ItaJ'ahy J'à
menQl' ClO1' a lTIllllma a teracão '"

- ,- ,

" -"
,

•
' nao e tao atI azado que llao pOS!1a goza.r

em seu estado de &aude, eonser- desses melhor::-mentos progressistas, pois
vando-se ac) iva, alegre e bem dis- não é tão, hQl1lto compadra �Ilca, a g�llte
Posta.

. c�l@gar ate a praça,. e ver �qnlllo t�do aJa�-
. dmado, aquelle bOl1lto con.]uncto de cantel-

Levados por uma natural C1]- ro�, emfim, tudo a denotar que o noSilO Ita­

l'iosidade fomos, em companhia jahy é .na verdade um .iar�im I. beira m..r

de um d' ,t' to' o'
•

• ,'d plantado?!
.

I::> ,Inc .0 �nlloO, ?- 1 eSl e11- -Homem... ahi o compadre tem razào, ma13

Cla do sr. Antol1lo Odoneo, a ahi o qu.e ha de se fazel; se o jardim não tem

pudemos observai', com OI!! nO�f1Ios guarda?!
•

Proprios olhos O extraotdina "
=Nao tem Ul� guarda ...ma!! a obrigr�ão de

,
•

J I? cada um de nos é ser o guarda de 81 pro-
caso, vendo sahu um dos I efen- prio... por<lue se temos a lei que farião ...

Nos é dado occasião de dirigir
este perfil, a um amigo, cujo no­

me não nos é lembrado na uc­

casião.
-

Este amigo aquem nos referi­
mOR sabemos ser dotado de um

sentimento n-obre, de bellas qua­
lidades, dellicado, amavel . em

summa um bom companheiro.
As SlUM'! :\.1nicas distrações es­

tão para o lado de Camboriu;
cumpridor de seus deveres; lida
com QS papeis de uma certa, re­

partição municipal, resolvendo a­

quillo, com correctismo e aptidão.
Costuma satisfazer os seus pas­

seios predilectos com um prati­
cante de telegraphia, q uando vai
a capital, é alvo de todas as at­

tenções, pelo modo cavalheresco
com que trata os seus amigos e

admiradores; seus predicados e o

que 'se pode dizer acerca de um

bom amigo.
F,' baixo, moreno, costuma as

vezes entrar em scena no thea­
tro Guarany.
A Irma modestía faz mel' aos

seus admiradores um amisro in­
h

comparável.

De Brusq ue chegou a esta ci­
r1arle, onde pretende dar alguns
espectaculos, o 8n1'. Salvador Vi­
gilante: prestidigitador e profes­
SOl'. de scíencias abstratas, que
na proxima semana extreiarà no

salão da S. Estrel la.

Commandando o destacam en­

to local: acha-se novamente u'es­
ta cidade o snr. sargento elo COl'­

. pô de segurança, Saturnino de
Santa Rita.

1 Palestra

'\
X.

Velho suseoto.

Seccãô CbaradistiCâS

Decifraram: Decios todas, Eleu­
namrrie 8, Ibi� 6, Ferramenta ;'),
Dr. Pia.nino 4-.

CHARADAS
Instruuicnto que t rdos possue na

111usíca alegre: do Pharol 1,1,1,1
(

Pitularo

Eleunannne

() instrnniento foi intima­
achar-se ha,bilitajo--l,1,3.

Ferramenta

Logogripho pôr' sylabas
Prima perto sempre verás,
Dobrada perto não q uereràs .

Segunda, boa, não julga-ás,
Dobrada perto bem quererás.
Terça e quarta respeitaràs,
E'bixo enorme que temeràs.

As duas primas tu Iigaràs,
'I'ranquillo nella doscançaràs.
Segunda e prima a juntarás,
Que znolle somno nel1e teràs.

Com minhas cores bem brilharà«

Trepa em muros aprenderás.
·Decius

Blllmenau 14-X-1906

A' Decios
Dou-te a11111 um grande rio-28,2i?,28,16.4,20

(28,16)
Atravesi5anclo uma cidade-18,17,21,10,8,
Agora rlonte a llleuida-29,2G,9,14,30.
Que me deu certa,deidade-l,17,18,26,31,7,28

E bem pe'rto ileste lago-24,31,2.'22,
O nome deste guerreiro-ll,24,8,17,6,
Que em tempolõ já passados-7,23,19,16,
Foi d,) mundo gram luseil'o-3,2,1l,5,13,14,

.

(12,,21,21,15")

Agora triste mas constante
Vivo apenas do passado ...
D'esse passado ri.onho

Hoje em prantos transformado.
Deda, Blumenau

AVISO. As de('.ifracõe� desta

lecção devem ser remettida8 até

terça-feira de cada semana.
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Estl'eiou domingo ultimo com
animada concurrencia a, compa­
nhia «Estrella d' Este.» Os tra­
balhos embora jà ,conh8cic1os do
"nosso publico, não deixaram toda­
via de receberem os artistas mui!
t.J8 applausos c10H '

espectadores
por desempenharám bem.
A banda musica] da «S. E�-'

trella,« .sob 'a regencia do S11l'.

Eéfmundo Cnnh=, tonou nos in­
tervallos bonitas peças
Para Sa bbado -8 Domingo está

annunciadn, corufoi me ve-se o an­

nuncio deste jornal, um program
ma bem variado.

U espetando de domingo e
em beneficio as criancas da

com-Ipa.nhia e dedicado ;1S' duas S)'111- BANHr)S QUENTES E FRIOS

pa.th icas ,f'lociedades local Estrella I 'O Hotel Brazil . acaba de passar
e Guara ny, em qu� com promet- per uma transformação completa.
te-se o divector e palhaço da Os SllJ'S. hospedes encontrarão
iuesma companhia sr.Carlos Was- toda a. commodidade possível a

hington, levar um pl'ogramrna "a-
I par de rigoroso ar-ceio.

riadissimo' ,

"

'_]
, .

I O Hotel acha-se situado no melhor ponto c a

cill�de, em frente ao porto de desembarque,

11

EsfrelIa D'Esfe

_ _.� _- .. _-
__ - .. _._ _._ _. __ .. _ .._-�----

ANN(]NCIOS

Saude e economia
De Santa Victoria (Rio Un=m­

c;e do Sul), escreveu o respeita- I
vel couun erciante t\l'. Emygdio
Pinto de Oliveira, digno "ice­
consul portugez, referindo-se ROR

prodigiosos eff=itos d08 Especifi­
e05 da, Nova Medicina do Viscon
ele de Souza Soares.
"

« ••• Com os Especificas da
« «Nova Mpdicüm de Souza
«Soàl'es, tenho tra t� do de
« ruolest.as ela garganta (angi­
« na) e outras differentos e11-
« fermida-les, colhendo sempre'
« os mais lisongdnJR resu lta-
« dos, Por isso.: tenho tanta
« fê nestes Efc;peciHcos ql1e _os
« acons-lho a todos os chefes
« (18 fnm ilia, que deverão ter

R2111 pr8 uma botica c< ln pll'-- ,

« tl-l U Nuh) Mechcú, evitando,
« aS5illl, () dispendj() (�e (1 vulta­
« e:êls '-]uê:lntias c:oin assisten­
« ('in metli( R, rois muitns ve­

« 7(OR ê cur:H�a UUla ll1o]estia
(' «()llJ chms (iU ires deses des­
« triO Especi:6(;o� . ','

«

" (Firma recónhrcida).
u }l;"o!:(J M('(tico elo Visl'onc1H

('e SCluza Soares, e LllD livl'inllO
(l(� 176 p/l ginas f)118 se envia gra-.

-

tuitcllunte e fúmco de pOl'te a

qtW1)l o n qni:->itar aQ Depositu

Geral do Estabelecimento Indus­
trial-i-Pharmaceutico Souza Soa­
res em Pelotas E, do Rio Gran-
de do Sul.

"

"

A' venda. em todas a�' pharma­
'cias e drogarias. Depositarios em

Florianopohs. "" [NV[LOPP[S O[ POST,AISElyseu & Filho - [[ [[ H[
Vende-se 11a

Grau-te l�ella e gostosa, papel. , . , 1$000
(Q �Abóbora Hibl'ido, papel, ...• '. 500 Buen1 pretender C6n1.-

Melaliciu Montenlia, papel . , .... 1$000
,

'�OO tlifelà,' do .Iapào , papel, . , .... , D

CJ1' ri l' a se a es aPepino do JUpflr" papel . , . • . .. 500 prar, ;L ,C -,lIfililO de Assucar, papel, .. , . " 500
J berê (3Colleccüo elos maiores tomates papel. 5')() reCLac'Cão OnCLe rece era

»

.

das melhores couves (H var 500 ,

« (los « Qniabo« (<< «. 590
1'l1.;.n'UC1'O'C,cCl s inicrmacões» (1(>8 « Cravos, Amor -' -.;" '(

Perfei to, .!\lnrgal'idns, Calcesl» rias, 2

-';"T,�r,-l:)ell'��, Dljali?�i' Chrys8,nthenros" I' �,������'Aquilegias, E;',wlnas, etc. Cada col- ���

lc ,fiu de cada variedade, "," 1$000
i'Cada, pedido deve acompanhar

-,
�

mais 500 1'8. pa ra o porte,. e o,
coupon seguinte que dá direito
a uma NOVIDADE GRATIS.

o P.HAROL

,HOTEL BRflZIL
em Blun1enau

J. P. G. Schmidt
PROPRlfTARiO

,

COSiJnJul Bl'>azileil"u
e Allernã

---Ô-E--Llc'ji-E'-'Mili-EI'Rb
(ill.DHI1(les novldudes

em sementes
Abobora do Japão. Estas semeti

tes tem uma como letra oaturall
E' surprehen: =:

"

o PIIAIlOI__.' ,

Est� ,GoiJj}on' dá direito ao

f;'eguez Que o enviar com 'pedi­
'do de seman1es, a uma vari�d,a­
de gratís.

_Wj??,/ ;
Cd/títVMJ2N2ft QC/

o pedido devl'\ :::ler feito à

PHIL01V1ENA'& FILHOS

3

,Beliche l\Ilineil·o
BELLO HOR I ZO:NTE

PEÇflM CflTftLOGO
"AS

(9

PA PELARIA DO PHAROL

LY'CEO INFf\NTIL
Aos meus a�igos e ao puolico. em geral

.Communioo 8003 amigos e o rcs-

peita.vel publico em geral que a­

cabo de abrir, á Rua Victoria um

pequenl) estabelecimento de ensi­

no,pa1'a leccionar o curso prima­
'rio.

Contando, pois, com os vossos

benévolos acolhimentos, antecipo
os meus agradecimentos assegl.­
rando que no desempenho desta
profissão, esforçar-me-hei afim rh'\
bem encaminhar a quelles que me

torem confiados,
Manoel Ferreira de Miranda

RUA VICTORIA

�ta,lah�
tO

VENDE ..SE

preço barato
e um seUi 1Tt

por
sella

uma

o Paqàete naCional
',MAX

no dia 27
,

E' esperado do sul

para
S, Frandsco e

Pr,ranàgha
,

RecelJe cargas e pa�s�gelros, ': '

Para mais informações eorn ,

Os Ag�ntes

seguindo

Bruno Malburg & Cia-.
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COMPANHIA,
'

Estl�ella *D'Est(�
Aloallhã Sabbado!

�-, ...._,....� ........��......-..�
..r...;�",,-,����\O.

Sob a direccào do afamado, celebre e ronbe­
(ido palbaço Hone-erneriranc

. CARLOS, \�ASHINGTON
Serà representado novo e variadíssimo pogramma em que to­

mam parte todos os artistas.

,_.$�

� e2Gl1nla eq�ll1brlsta d.5àra fará o equili=
brio de 12 -garráfasj e sobre bG�a a senherita 5a-
rithe, .

Novas pilherias pelo engraçado palha­
Co Carlos Wasbingto/o:

,

Terminará 0 espetáculo com a chistosa ;mntOloima, bobe

o B[MORSO VIVO
Entrada geral1$j I\eservacla i5CJô crianças Sôô

Domingo ! Domh:lg�!

ULTIMO E DEFENITIUO

ESI)etaculo
Em beneficio as crianças da Companhia, tendo a honra de c1ec1i-­

cal' este espetaculo as duas sociedades, ESTRELLA E G UARA.NY,

o director apresentara o Elephante busco e o cavallo guerrei-­
ro, Concluindo com urna linda pantomima, escripta pelo palbaço e

intitulada,

o Des�jo
" Vinde I Vinde I apreciar a grande

Q:@Jyí H�J{3{iJ-9� Fn.JVL�f��I\
"

.)

PREÇOS: Entradas para creanças de 4 a 10 ann •• s $500
.heserva:dos 1$500 Ger-aI 1$000
Cmecarà as 8 e meias da noute

,

VIS1�A
da Rua dr. Lauro, Müller

Vende-se na Papelaria fi'O pHP.­
ROL

100 5$000, 50 3$000. 25 2$
. duzia 1$000, 1--100 r eis.

ellde·se
Uma casa de madeira,com 20 palmos
de frente e 40 de fundos com terreno

medindo �i nracas por 30 de fu.ndos.
, .

Quem pretender ou qurzer com'

piar diriqa-se ao pf·opri�tarii).
Antonio Alberto d'Oiiveira 4

,,-

SALVA,DOR JOSf OE LIMA
Oemmunica a seus amigos e fre

guezes que abriu no dia30 de Setem
bro um aeouuue a, Rua 1 5 de No

vembro, júnto a Padaria Esperança·
do sr. Samuel Heusí Iunier e pe­
ele ao nubüco desta cidade para
irem vi.zitar o seu estabettcimeate,
uols garanta que lá semnre se en­

centrará carne bem gorda e bastan­
te limpeza.

I iltajahs 5

---:._--..._-...---------------_._
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onde-se uma ('asa d« es-
'

tuque e madeira com '28

bracas de terras de fren

tes 'e 100 de rundcs, si-

tuada na Barra de Camboríu.
Para imforrnacõea nesta Redac-

ção:
'
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. � I! que me envie gratuitamente (I

....� � '.lu1ti,tno n umero d'O Echo. r
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; lame da pilblicaçãa : : -.-_ ..
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:.
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(Encb a os claros e pregn- p�tf'l an..

nuu rio .1.)',;;;11 carrão postal Ilil'!;_!"i4io á

)
re:la c:no d'o E,(:II'.� Ol;\H, :l�;�. �.

t p&U;O. e roc�b(,"lJá lU1. voh » ti:.' d)l"l"elO

Ui
um n'LllIlerl) desta .1'CVj;,itH d"

.n ...
�.ft,O '

fI./il,".e, Il'l-\zend(' collJ\,born(.'�·\l se ecta.

dl�\j��irna Ie i t ara). :Pe:lilll ..
, il1lliicar

�\ 111}(,,.. cumpe íen t.e v ,Jornal (.1(3 que
.i t i.vnto e"'t,(j unnuncio.
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